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APRESENTAÇÃO 

O mundo passa por profundas transformações, e as formas de acessar, socializar 
e produzir conhecimento, sem dúvida, tem um papel fundamental no direcionamento 
dessas mudanças. Mantendo o compromisso de divulgar e disseminar o conhecimento 
científico, a Atena Editora, através da coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, 
vem desempenhando com competência o desafio de atender as demandas da 
modernidade, articuladas com o propósito de contribuir com o progresso da ciência 
envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos e interessantes temas são discutidos 
em cada volume com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles profissionais que, de alguma 
maneira, possam interessar por assuntos relacionados à Farmácia, especialmente 
“Promoção da Saúde”. 

Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas que se 
complementam. No primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com 
ênfase em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles 
o desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão. No segundo volume estão contemplados 
16 capítulos que abordam assuntos relacionados ao controle de qualidade na área 
farmacêutica; alterações bioquímicas, análises clínicas e toxicológicas; prospecção 
tecnológica e síntese de novos fármacos, e outros assuntos relevantes.

Neste terceiro volume estão reunidos 19 capítulos que versam sobre farmacologia, 
farmacoterapia, assistência farmacêutica, atuação do profissional farmacêutico em 
diferentes serviços de saúde, uso racional de medicamentos, prevenção e promoção 
da saúde. 

Esta coletânea representa um estímulo para que pesquisadores, professores, 
alunos e profissionais possam divulgar seus achados de forma simples e objetiva. 
Também faz um convite para que o conhecimento gerado nas diferentes instituições, 
possa ser disseminado e utilizado na busca de soluções para os problemas estudados, 
na elaboração de produtos inovadores, na prestação de serviços, trazendo resultados 
que possam refletir favoravelmente na promoção da saúde e qualidade de vida das 
pessoas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: O Alho (Allium sativum) é 
pertencente à família Liliaceae, contendo 
mais de 700 espécies e cultivado desde a 
antiguidade utilizado tanto na culinária quanto 
no tratamento de enfermidades, possui um 
aroma característico, é um vegetal com grande 
potencial medicinal, tendo grande procura 
por tratamentos naturais, é um dos mais 
pesquisados devido ao seu poder benéfico 
à saúde, tendo em vista que é um dos mais 
utilizados culturalmente pela sociedade.  O 
alho (Allium sativum) apresenta muitos estudos 
etnobotânicos e etnofarmacológicos que 
comprovam sua eficácia terapêutica, e por meio 
disso este trabalho teve como objetivo avaliar se 
o seu uso potencializa a ação do antibiótico da 
classe dos macrolídeos, a azitromicina. O estudo 
foi feito comparando a ação do extrato do alho 
(Allium sativum) associado com a azitromicina 
em duas bactérias: Staphylococcus aureus 
(Gram-positiva) e Escherichia coli (Gram-
negativa). Após a pesquisa foi constatado 
que o alho potencializou a ação do antibiótico 
na Staphylococcus aureus, porém não foram 
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observados efeitos na Escherichia coli em nenhum dos experimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Allium sativum; azitromicina; Staphylococcus aureus; Escherichia 
coli.

EVALUATION OF THE ENHANCEMENT OF THE AZITHROMYCIN’S EFFECT BY 
THE ANTIMICROBIAL ACTION OF GARLIC (ALLIUM SATIVUM)

ABSTRACT: The Garlic (Allium sativum) belongs to the Liliaceae family. It contains 
over 700 species and has been cultivated since ancient times, both in cooking and as a 
treatment of diseases. It has a characteristic aroma and it’s one of the most researched 
by people due to its benefit to health, it is also one of the most culturally used by society. 
Garlic (Allium sativum) presents many ethnobotanical and ethnopharmacological 
studies proving your therapeutic efficacy, and this present study aimed to evaluate if its 
use potentiates the action of antibiotic like azithromycin. The study was done comparing 
the action of garlic’s extract associated with azithromycin on two types of bacteria: 
Staphylococcus aureus (Gram-positive) and Escherichia coli (Gram-negative). After 
the research it was found that garlic increased the antibiotic’s action on Staphylococcus 
aureus, but didn’t had effects on Escherichia coli on none of the experiements. 
KEYWORDS: Allium sativum; azithromycin; Staphylococcus aureus; Escherichia coli.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso irracional de medicamentos nos dias atuais é fruto de uma cascata de 
acontecimentos, como a precariedade dos serviços de saúde e o baixo poder aquisitivo 
da população gerando a automedicação de uma forma exacerbada com doses e 
período de tratamento inadequado. Uma grande parcela da sociedade não conhece 
os perigos do uso incorreto das substâncias farmacológicas, perigos esses que podem 
causar muitos efeitos nocivos à saúde. Uma das consequências do uso descontrolado 
de fármacos é a resistência bacteriana. A azitromicina é um dos fármacos mais 
utilizados no tratamento de doenças bacterianas, pertence à classe dos macrolídeos 
e são produzidos por meio da inserção de um átomo de nitrogênio no anel lactônico 
da eritromicina. Seu mecanismo de ação consiste em impedir a síntese proteica das 
bactérias através de uma ligação com a subunidade ribossomal SOB, fazendo com 
que os peptídeos não consigam realizar deslocamento.

 A resistência ocorre, dentre outros fatores, devido a mutações na bactéria 
ocasionadas pela dosagem inadequada, resultando na ineficácia dos antibióticos frente 
a possíveis patógenos, comprometendo a saúde do indivíduo. Um exemplo consolidado 
de cepa virulenta e multirresistente com importante implicação clínica, especialmente 
em ambiente hospitalar é a bactéria gram-positiva Staphylococcus aureus (BOUCHER; 
COREY, 2008; KÖCK et al., 2010).  Diante desta realidade ressalta-se a importância 
de alguns métodos alternativos, como a associação de produtos naturais junto ao 
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tratamento alopático, a fim de tratar infecções bacterianas com o objetivo de aumentar 
a eficácia dos medicamentos com baixa toxicidade. 

Dentre tantas opções de vegetais utilizados para fins medicinais um dos mais 
utilizados é o alho (Allium sativum), pertencente à família Liliaceae é uma planta 
com grande potencial no tratamento de doenças infecciosas. Allium sativum é uma 
planta herbácea, caracterizada por um bulbo (cabeça) dividido em dentes (bulbilhos). 
É um alimento funcional rico em alicina que possui ação antiviral, antifúngica e 
antibiótica, tem também, considerável teor de selênio agindo como antioxidante. 
Alguns compostos sulfurados presentes no alho possuem atividade hipotensora, 
hipoglicemiante, hipocolesterolêmica e antiagregante plaquetária, reduzindo o risco 
de doenças cardiovasculares. As demais substâncias encontradas no alho possuem 
atividade imunoestimulatória e antineoplásica (CORZO-MARTÍNEZ et al., 2007). 

Considerando todos os fatores citados anteriormente, este trabalho teve como 
objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do alho em conjunto com a azitromicina 
frente a Staphylococcus aureus e Escherichia coli.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O método para obtenção do extrato vegetal, foi realizado através da maceração 
a frio, um método que consiste em deixar a droga vegetal em contato com o solvente 
por um período de seis dias. Foi colocado a quantidade média de 10g de alho (três 
bulbilhos grandes) em 45mL de álcool a 40%, durante uma semana. Após esse 
período, foi realizada uma pequena agitação no material para homogeneizar o líquido, 
desfazendo assim o precipitado e posteriormente foi feita a transferência da solução 
de um Becker para outro por meio de uma peneira, desprezando os resíduos sólidos. 
Em seguida, mergulhou dez discos na solução, mantendo-os separados e levou a 
estufa na temperatura de 40ºC, para o solvente evaporar e o extrato do alho impregnar 
nos discos.

Para fazer a preparação do meio de cultura colocou-se em um béquer 3,6g do 
meio de cultura Mueler Hinton Ágar em 100mL de água destilada, homogeneizou-
se completamente e transferiu a solução para um Erlenmeyer de 125mL e realiza 
o processo de tamponamento para poder levar o material para a autoclave a 121ºC 
durante 15 minutos e aguardou a solução atingir a temperatura ideal para preparar as 
quatro placas de Petri, aproximadamente 25mL do meio Ágar em cada placa e levou a 
geladeira. Foi feita em seguida a preparação dos discos de antibiótico com o seguinte 
procedimento: triturou-se um comprimido do antibiótico (Azitromicina 500mg) em um 
cadinho, transferiu-se o pó para um béquer e adicionaram-se 10 ml de água destilada 
homogeneizando bem e acrescentou os três discos separadamente. Posteriormente 
foram preparados discos de extrato de alho com o antibiótico utilizando dois discos 
retirados do extrato do alho, umedecendo-os na solução preparada da azitromicina.
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Posteriormente foi realizado o processo de semeio das bactérias e a aplicação 
dos discos, foram identifi cadas e nomeadas placas onde seriam semeadas as bactérias 
em estudo (Staphylococcus aureus e Escherichia coli). Nas placas foram escritos uma 
divisão de três áreas: um local onde seria colocado o disco apenas com o extrato de 
alho, outro onde seria o disco de azitromicina e a última área com o disco de associação 
do alho com a azitromicina. A técnica utilizada foi a de esfregaço, onde colocasse a 
lâmina de vidro atrás do bico de Bunsen (para não haver riscos de contaminação ao 
manipulador ou ao meio), e semeia-se a bactéria com a ajuda de um swab em alguns 
sentidos e em rotação nas extremidades para que assim toda a superfície da placa 
seja contaminada, puseram-se os discos e aguardou 48 horas para poder avaliar se 
houve inibição do crescimento bacteriano, através da formação de halos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na fi gura 1, que representa a placa semeada com Staphylococcus aureus, foi 
observado a formação de um halo nas áreas do disco de azitromicina e dos discos 
de azitromicina associada com o alho, os resultados foram de 2,0cm e 2,5cm 
respectivamente (Tabela 1). 

Figura 1: Placa de Petri semeada com a bactéria Staphylococcus aureus.

               Média de inibição
Alho ------------
Azitromicina 2 cm
Azitromicina + alho 2,5 cm

Tabela 1: Staphylococcus aureus
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Na fi gura 2, que representa a placa semeada com Escherichia coli, não foi 
observado formação de halo em nenhuma das áreas. Não apresentando resultados 
numéricos relevantes (Tabela 2).

Figura 2: Placa de Petri semeada com a bactéria Escherichia coli.

                  Média de inibição
Alho ------------
Azitromicina ------------
Azitromicina + alho ------------

Tabela 2: Escherichia coli

A análise permitiu constatar que frente a bactéria Staphylococcus aureus (gram-
positiva) houve uma potencialização de 25% da ação da azitromicina associada ao 
alho em relação a ação do medicamento administrado sozinho. Essa potencialização 
se deve ao fato de que a azitromicina é mais efetiva no trato respiratório superior e 
em infecções genitais, sistemas esses onde a Staphylococcus aureus afeta com mais 
frequência. Apesar da azitromicina ser um antibiótico de amplo espectro, ela atua com 
mais efetividade em bactérias gram-positivas, não houve atividade antimicrobiana da 
mesma administrada sozinha, como também do mesmo fármaco associado ao alho na 
Escherichia coli (gram-negativa), isso deve-se ao fato do antibiótico não ser tão efi caz 
na região gastrointestinal, onde a bactéria é mais colonizada.
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4 | 	CONCLUSÃO

Em meio ao experimento estudado conclui-se que o alho teve um efeito 
potencializador quando usado com a Azitromicina para a bactéria gram-positiva 
Staphylococcus aureus e não houve sensibilização na cepa da bactéria gram-negativa 
Escherichia coli.
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